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Gilberto Leite
O município de Cuiabá pretende reduzir a impor-

tação de frutas, legumes e verduras (FLV) de outros 
estados para priorizar o produtor da zona rural da 
capital. Levantamento realizado pelo Instituto Ma-
to-grossense de Economia Agropecuária (Imea), a 
pedido da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
mostra que mais de 90% do território do município 
fi ca na zona rural, que tem potencial produtivo em 
três áreas principais: criação de aves, suínos e FLV. O 
motivo é bastante claro: apesar de todo esse potencial, 
cerca de 80% das frutas, legumes e verduras consumi-
dos na capital vem de outros estados PÁG. 3

Hospital Veterinário
foi ideia de Márcia

O projeto do 1 ° Hospital Veterinário Municipal de Mato Grosso foi apresentado pelo Núcleo de Apoio à 
Primeira-dama à Prefeitura de Cuiabá ainda em 2017, com o objetivo de atender o anseio das Organizações 
Não Governamentais (ONG) de proteção animal e fi guras públicas que levantam a bandeira da causa animal, 
como o vereador Sargento Vidal. Por isso, a primeira-dama comemorou o lançamento: “Essa é uma bandeira 
que eu atuo mais nos bastidores. Amo os animais e sempre estamos buscando ajudá-los”

PÁG. 6

Cuiabá quer fomentar 
zona rural e "despertar 
gigante adormecido"

Servidores públicos estaduais se mobilizaram em 
protesto em frente à Assembleia Legislativa na ma-
nhã desta quarta-feira, 25 de maio, para fazer pres-
são pelo pagamento da Revisão Geral Anual (RGA) de 
2018. A categoria cobra o pagamento de 4,19% que 
fi caram pendentes devido ao parcelamento feito pelo 
ex-governador Pedro Taques (Cidadania). Em busca 
do pagamento de seu direito, os servidores ameaçam 
defl agrar greve e chegou a ser cogitada uma ocupação 
da Assembleia Legislativa. Entretanto, os deputados 
apontam que a pressão sobre a Casa de Leis é injusta e 
não surtiria efeito. PÁG. 5

Servidores ameaçam
greve por RGA de 2018

Novo projeto une 
útil ao agradável

PÁG. 7



OPINIÃO

Impulso na retomada

EDITORIAL

A recuperação do setor de 
serviços, gravemente afetado 
pela pandemia de covid-19, já 
traz bons resultados à econo-
mia brasileira. Foi o principal 
responsável pelo crescimen-
to de 1,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) durante o primeiro 
trimestre deste ano, registrado 
pelo Monitor da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV). Esse setor era 
um dos últimos bolsões da crise 
pandêmica e teve mais dificul-
dades para retomada devido à 
necessidade de interação física 
para suas atividades.

Conforme a FGV, entre as ati-
vidades que compõem o setor 
de serviços, apenas os grupos de 
outros serviços, administração, 

educação e saúde pública ainda 
não haviam recuperado o nível 
de atividade pré-pandemia até 
o quarto trimestre de 2021. Com 
o resultado deste primeiro tri-
mestre, essa realidade mudou. 
O setor de serviços finalmente 
decolou e já começa a registrar 
níveis de atividade melhores do 
que tinha antes da chegada da 
pandemia.

A recuperação do setor de 
serviços também é percebida no 
aumento do consumo das famí-
lias. O Monitor da FGV apontou 
crescimento de 3,4% no consu-
mo durante o primeiro trimestre 
deste ano, em comparação com 
o mesmo período do ano passa-
do. Grande parte disso se deve à 
procura por serviços de aloja-
mento, alimentação e domésti-
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No mundo antigo grego, os cidadãos 
atenienses se reuniam na Ágora, onde 
discutiam sobre as questões da cidade. 
Não se tem registros se Sócrates, Platão e 
Aristóteles tivessem estado em um desses 
encontros de debate. Talvez, não tenham 
ido mesmo. Quem sabe por estarem en-
volvidos em demasia com os problemas da 
academia, e de suas causas e temáticas. O 
certo, contudo, é que não compareceram. 
Embora tivessem travados outros diálo-
gos, até bem mais acirrados, a respeito 
de tantas outras coisas, e não apenas as 
citadinas. Sócrates, por exemplo, travou 
conversações diárias com uma porção de 
pessoas, sempre com a crença no resultado 
da confrontação de posicionamentos. Pois, 
assim como a gestante carece de obstetra, 
o indivíduo com a alma grávida de ideias 
precisa também de um obstetra, só que 
espiritual (maiêutica). Em “O Banquete”, 
de Platão, travou a discussão sobre “Eros”, 
além de ter combatido as práticas sofistas, 

tal como fizeram aqueles dois filósofos, 
enfrentado de peito aberto o julgamento em 
que fora submetido, e cobrado dos jurados 
a razão e a verdade.  

Razão e verdade, séculos depois, au-
sentes da política-eleitoral, ainda que se 
tenham – de lá para cá - passados por re-
voluções, mudanças e por vários sistemas 
de governo e político. As necessidades 
presentes são bastante distintas das do pre-
térito, e igualmente serão amanhã, porém 
prevalecem os ensinamentos de Górgias, 
com o jogo de palavras, o que depende 
sobremaneira da habilidade de quem o 
executa. Acontece que não se tem tanta 
gente boa nisso, como se tinha no passado, 
quando prevalecia o conflito de palavras, 
com palavras, embora tivessem registros 
de agressões pessoas e verbais, inclusive 
nos Parlamentos. Uma pena! Afinal, neste 
conflito de palavras, ideias são concebidas, 
soluções aos problemas, encontrados. 
Avanços registrados. Nem tanto com a 
robustez necessária para impedirem que 
tivessem os retrocessos, e com estes os 

Gangorra de Palavras

cos, que voltaram a crescer após 
o afrouxamento das medidas de 
isolamento social.

A exportação de bens e ser-
viços apresentou crescimento 
de 9,6% no primeiro trimestre 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, ao passo 
em que a importação recuou 
1,8%. Isso aponta para um im-
portante superávit na balança 
comercial, mas o preço é caro: a 
queda das exportações se deve 
à dificuldade de importação de 
insumos agrícolas e de produ-
tos industrializados, setores 
afetados pela guerra no Leste 
Europeu.

A taxa de investimento no 
primeiro trimestre atingiu 
18,4%, acima da taxa de inves-
timento média trimestral regis-
trada desde o ano 2000 e acima 
da taxa de investimento média, 
considerando o período desde o 
1º trimestre de 2015.

As notícias boas param por 
aí. Ao mesmo tempo em que 
aponta o crescimento expressi-
vo no PIB do primeiro trimestre, 
a FGV lança um alerta de que a 
atividade dos setores econômi-
cos brasileiros começa a apre-
sentar indícios de que o efeito de 
recuperação econômica está se 
esgotando, o que lança dúvidas 
sobre a sustentabilidade do cres-
cimento nos próximos meses.

As projeções do governo são de 
que a economia brasileira crescerá 
1,1% em 2022, o que sinaliza que 
o resultado do primeiro trimestre 
já cumpriu essa meta de expansão. 
Porém, a expectativa do governo é 
mais otimista que a de outros ato-
res econômicos. O Banco Mundial, 
por exemplo, projeta um cresci-
mento de 0,7% do PIB nacional, 
levando em consideração fatores 
como a crise dos fertilizantes e as 
complicações das cadeias produti-
vas globais. 

Como o cenário ainda é de 
grande incerteza tanto no Bra-
sil quanto no restante do mun-
do, essas projeções ainda podem 
ser revistas também para baixo 
quanto para cima. O resultado 
da economia brasileira no pri-
meiro trimestre nos dá moti-
vos para acreditar em dias me-
lhores. Porém, convém manter 
aquela pulga atrás da orelha e 
se preparar para ‘ondas de frio’, 
pois ainda estamos vivendo o 
inverno.

desacordos, o que resultaram os lances de 
não convivência com quem tenham posicio-
namentos diferentes de quem se encontram 
no poder. Oponentes, então, deixam de 
ser adversários, e são transformados em 
inimigos. Condição de aniquilamento. As 
ditaduras se valeram muito desta tática: 
eliminação sumária dos que as não aceita-
vam. Famílias foram destruídas, pessoas 
tiveram suas vidas ceifadas. 

Situação mudada. Os tempos, agora, 
são bem outros. Casas não são mais inva-
didas, nem crianças levadas à condição de 
órfãs, por conta das forças do Estado. Sem, 
contudo, ter sido expurgada a violência. 
Violenta-se a liberdade, toda vez que se 
tem a lacração, inclusive nas redes sociais. 
Violenta-se a harmonia entre os poderes, 
toda vez que alguém – independentemente 
de quem seja - se acha no direito de agre-
dir as instituições, avacalhar os preceitos 
democráticos, quando toma para si o pre-
conceito, e o faz de arma para desvalorizar 
e subtrair o humano que há em outrem, 
em razão de sua cor, da pobreza, do sexo, 

do credo e da opção 
sexual. Violenta-se a 
pátria ao tentar atacar 
a pluralidade. Este tipo 
de atitude se contra-
põe com o discurso de 
muitos. Assoberba os conflitos. Conflitos 
indesejáveis. Ao contrário dos desejáveis, 
que se dão pela palavra, e com a palavra 
(não agressiva, nem ameaçadora). Estes, 
não aqueles, congregam, afinal, pode se 
opor a uma pessoa, sem tê-la como inimi-
ga, reconhecendo-a como aquela que se 
decidiu ser quem é. Preceito alimentador 
da convivência na Ágora, apesar do uso 
único da retórica, do fazer com as palavras 
trapézio, à moda gorgiana, sem que a ver-
dade e a razão viessem a ser protagonistas. 
Afinal, lá quanto cá, a protagonista sempre 
foi à mentira, e, o pior de tudo, é que, na 
democracia, o uso desta pode garantir uma 
vitória eleitoral de alguém, ou alguns. É isto.

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e analista político.

Luiz Henrique Lima (*)

Somente os tolos não veem e somente 
os maus não reconhecem os importantes e 
positivos progressos que o Brasil experimen-
tou após a democratização e a derrota da 
ditadura de 1964.

Em primeiro lugar, a conquista da própria 
democracia, materializada na Constituição de 
1988 e a consagração dos direitos e garantias 
individuais e coletivos.

Sem ser perfeita, como obra humana, 
apesar de alguns excessos e outras tantas 

lacunas, nossa Carta Constitucional é repu-
blicana, laica, humanista e democrática.

Foi a Constituição de 1988 que permi-
tiu a consolidação e o aprimoramento de 
instituições que hoje desempenham papéis 
essenciais para a boa execução de políticas 
públicas e a efetivação   dos direitos sociais, 
a exemplo do Ministério Público, dos órgãos 
de controle externo e interno, da Defensoria 
Pública etc.

Foi também a Constituição de 1988 que 
criou o Sistema Único de Saúde – SUS, única 
possibilidade para dezenas de milhões de 

Ofensiva e contraofensiva
brasileiros terem acesso a serviços de saú-
de e cuja existência foi decisiva para salvar 
milhares de vidas na pandemia da Covid-19.

A seguir, a democracia nos trouxe a es-
tabilidade monetária, com o Plano Real e o 
controle da inflação. Como todo economista 
honesto sabe, a inflação é um dos mais 
perversos mecanismos de concentração de 
renda e exclusão social.

Posteriormente, a Lei de Responsabilidade 
Fiscal estabeleceu regras para a gestão fiscal 
equilibrada e sustentável, criando instrumen-
tos de controle tempestivos e transparentes 
para prevenir, identificar e coibir riscos e 
abusos. Em diversas outras áreas criaram-
-se normas inovadoras estimulando políticas 
públicas descentralizadas e participativas, 
como a política nacional de recursos hídricos, 
o sistema nacional de unidades de conserva-
ção, a política nacional de resíduos sólidos, o 
estatuto da microempresa, a lei de diretrizes e 
bases e o plano nacional de educação.

Outras iniciativas vieram enfrentar discri-
minações e violências seculares, como a Lei 
Maria da Penha, a Lei das Cotas, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, o Estatuto das 
Pessoas com Deficiência, a Lei de Adoção. 
Na esfera do Judiciário, destacam-se a lei dos 
juizados especiais, a modernização do Código 
Civil e do Código de Processo Civil, bem como 
importantes inovações no Código Penal.

Por fim, a democracia nos trouxe a insti-
tuição de bem-sucedidas políticas sociais de 
inclusão social, transferência de renda e com-
bate à miséria, partindo do Bolsa-Educação 
até o Bolsa-Família.

Todas essas conquistas da democracia 
e da sociedade brasileira têm sido alvos da 
ofensiva reacionária que tomou corpo nos 
últimos anos, com uma agenda explícita de 

retrocesso generaliza-
do nos mais diversos 
campos.

Em recente manifes-
tação, a ministra Cár-
men Lúcia, do Supremo 
Tribunal Federal, fez 
referência à “cupinização institucional”, ou 
seja, o processo de progressiva deterioração 
das instituições governamentais, a partir de 
dentro e a partir dos superiores hierárquicos, 
desvirtuando-as de sua missão de servir ao 
interesse público e ao interesse nacional. 
Por sua vez, estudos de diversos acadê-
micos denunciam o “assédio institucional” 
perpetrado contra servidores de carreira 
que executam ações de políticas de estado 
e não do interesse paroquial de mandatários 
de ocasião.

No que concerne à inflação, perdeu-se de 
vez o controle e a marca de dois dígitos já foi 
ultrapassada, com reflexos maiores para as 
famílias mais pobres. O Bolsa-Família e ou-
tras políticas inclusivas foram abandonadas 
em troca de iniciativas improvisadas, mal 
planejadas e mal executadas. Também não 
se pode mais falar em gestão fiscal respon-
sável quando dezenas de bilhões de reais 
são consumidos pelo “orçamento secreto” e 
por benefícios fiscais aleatórios. Além disso, 
inúmeras iniciativas intentam retroceder na 
legislação ambiental e em outros setores.

É hora, pois, de uma contraofensiva em 
defesa das conquistas democráticas e sociais, 
da gestão pública eficiente, do orçamento 
transparente, dos direitos humanos e dos 
valores civilizatórios.

LUIZ HENRIQUE LIMA é professor e auditor 
substituto de conselheiro do TCE-MT.

Ricardo Ramos (*)

Estipular o preço adequado para cada 
item é uma das maiores dificuldades dos 
e-commerces devido à velocidade com que 
tudo muda. Nas lojas físicas, a preocupação 
se limita à região de atuação, e o consumi-
dor nem sempre sai pesquisando preços 
porque, a depender do bairro, há uma dis-
tância grande entre os concorrentes, o que 
desmotiva a busca por preços mais baixos. 
No mundo virtual, é diferente. Com apenas 
poucos cliques, o consumidor recebe na tela 
de seu dispositivo uma lista de lojas que 
vendem o produto procurado com os preços 
praticados, custo do frete etc.

Nesse cenário, é até natural o vendedor 
achar que basta baixar seus preços para 
se tornar competitivo. Mas é preciso ter 
muito cuidado com isso. Se preços pouco 
competitivos afastam os clientes, reduzir 
muito as margens de lucro pode inviabilizar 
o negócio. O segredo para vender bem e 
com boa rentabilidade está na capacidade 
de equilibrar os valores de venda. Para isso, 
é preciso dar atenção a alguns

O primeiro ponto é saber com precisão o 
custo do seu produto, item por item, e de sua 
operação. Custos não mapeados e não pro-

visionados na precificação acabam levando 
a empresa a um resultado imprevisível. Es-
tamos a falar de, por exemplo, comissões, 
gateway de pagamento, impostos, entre 
outros. Com as informações corretas, é pos-
sível gerar preços que, teoricamente, tragam 
boas margens. E por que teoricamente? É 
que há outro aspecto a ser considerado: a 
concorrência. Se os demais e-commerces 
estiverem oferecendo os mesmos itens com 
valores mais atrativos, você venderá menos 
e o retorno não será o esperado porque 
sobrarão produtos no estoque.

Ainda tem a situação inversa, como já 
citado no início deste texto. Reduzir muito 
o valor de venda para ser competitivo pode 
resultar em uma rentabilidade muito baixa. 
Observar a concorrência é essencial para 
fugir dessas armadilhas. Principalmente 
para produtos muito sensíveis, aqueles de 
compra recorrente cujo preço está vivo na 
memória do consumidor. Muitas vezes, a 
concorrência eleva o preço e você continua 
praticando um valor completamente fora do 
mercado. Vendendo muito, porém ao preço 
errado.

Outro aspecto importante é equilibrar a 
demanda e, consequentemente, manter o 
estoque em níveis saudáveis para a opera-

Rentabilidade do e-commerce
ção. Preço muito alto reduz o giro e resulta 
em um estoque remanescente elevado, o 
que não é bom, principalmente se o produto 
tem prazo de validade. Mas vender muito 
rápido e ficar em ruptura por não conseguir 
repor em tempo hábil é ruim. O cliente pode 
desistir de sua loja virtual se a falta de pro-
dutos se tornar recorrente.

Além do que já foi dito, existem ou-
tros fatores relevantes para tornar seu 
e-commerce mais rentável. Diferenciar 
seus concorrentes diretos e indiretos é um 
deles. Não fazer essa distinção pode fazê-
-lo baixar os preços além do necessário, 
principalmente nos marketplaces. Observe 
também que você pode ter diferentes con-
correntes diretos para diferentes categorias 
de produtos.

Outro ponto importante é evitar preci-
ficar seus produtos em lote. Por questões 
de praticidade, é comum o varejista aplicar 
um percentual, de desconto ou acréscimo, 
em todos os produtos usando uma planilha. 
A precificação precisa ser feita produto a 
produto.

Lembre-se também de que é necessário 
ter coerência na hora de precificar uma gra-
de de produtos. Um erro comum é ajustar o 
custo de uma das embalagens do produto 

e esquecer de ajustar 
o outro. Exemplo disso 
é ajustar o preço da 
embalagem de 500 g 
e esquecer de corrigir 
o preço da embalagem 
de 1 kg. A embalagem de 1 kg não deveria 
ter preço superior a duas embalagens de 
500g.

Outro alerta importante: cuidado com a 
aplicação de descontos. Atente para o fato 
de que um percentual de desconto sobre o 
preço não resulta no mesmo percentual de 
redução na margem de contribuição.

Por fim, dois últimos pontos para conse-
guir mais rentabilidade no seu e-commerce: 
analisar a elasticidade de preço, o quanto o 
seu produto é sensível a alteração de valo-
res, evitando que uma mudança inesperada 
provoque demandas não mapeadas e que 
possam prejudicar, inclusive, a imagem da 
sua empresa. Encarar a precificação um 
trabalho contínuo e dinâmico, porque afinal 
tudo no ambiente de negócios é dinâmico: 
a concorrência, a demanda, o cenário eco-
nômico…

*RICARDO RAMOS é CEO e fundador da 
Precifica
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Da redação

O ministro do Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE), Mauro Campbell, 
negou recurso apre-
sentado pelo diretório 
estadual do MDB a fa-
vor do deputado fede-
ral Carlos Bezerra, que 
teve o mandato cassado 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Gros-
so (TRE-MT) por arre-
cadação e gastos ilícitos 
de recursos. A decisão 
foi proferida na quarta-
-feira, 25 de maio.

O Ministério Público 
Eleitoral (MPE) repre-
sentou contra Bezerra 
em razão de omissões 
de despesas e receitas e 

gastos irregulares du-
rante a campanha elei-
toral de 2018, quando 
ele foi reeleito. Em abril, 
por unanimidade, o TRE 
julgou procedente a re-
presentação e cassou o 
mandato do parlamen-
tar, além de determinar 
a anotação de inelegibi-
lidade (Código ASE 540) 
no cadastro eleitoral do 
emedebista.

O partido apresentou 
recurso no TSE contra o 
acórdão pedindo a con-
cessão da liminar para 
suspender a anotação, 
para que o parlamentar 
pudesse participar da 
eleição de 2022.

Na decisão, o minis-
tro cita que o recurso 

CASSAÇÃO DE BEZERRA

Ministro do TSE nega liminar e ‘dá aula’ jurídica
apresentado pelo par-
tido "já possui o efeito 
desejado", pois o efeito 
suspensivo da cassa-
ção é automático ao in-
gressar com recurso aos 
tribunais superiores. 
Ele ainda destacou que 
o registro da ocorrên-
cia no cadastro eleito-
ral não impede Bezerra 
de participar do pleito, 
lembrando que ele pode 
concorrer sub judice.

“Portanto, sendo 
certo que, no caso, não 
houve – e nem poderia 
haver – a imposição da 
sanção de inelegibili-
dade, não prospera a 
afirmação do MDB de 
que “[...] a imposição 
imediata da sanção de 

inelegibilidade revela-
-se uma restrição des-
proporcional ao direito 
fundamental do candi-
dato concorrer nas elei-
ções que se avizinham 
[...]” haja vista que não 
condiz com a realida-
de jurídica extraída do 
acórdão regional”, diz 
trecho da decisão.

"Assim, por qualquer 
lado que se analise, uma 
vez que os efeitos prá-
ticos da tutela de ur-
gência pleiteada já se 
encontram albergados 
pelo efeito suspensivo 
ope legis intrínseco ao 
recurso ordinário, não 
há razão para deferir a 
tutela de urgência re-
querida pelo partido do 

filiado", complementou 
o magistrado.

CASSAÇÃO - Em 
abril, por unanimidade, 
a Corte seguiu parecer 
do Ministério Públi-
co Eleitoral, que apon-
tou a existência de um 
‘gabinete paralelo’ na 
campanha de Bezerra, 
para pagar gastos sem 
declarar na prestação de 
contas.

O relator do caso, 
Gilberto Bussiki, apon-
tou que várias despe-
sas foram omitidas da 
prestação de contas, 
incluindo gastos com 
pessoal, material gráfi-
co e combustíveis.

O MPE ressalta que, 
durante o julgamento 

das contas, foi deter-
minado o recolhimento 
de recursos do Fundo 
Especial de Financia-
mento de Campanha, 
que foram usados sem 
comprovação ou foram 
utilizados de forma in-
devida. Aponta ain-
da possível omissão de 
despesas na ordem de 
R$ 56,3 mil, além de 
abastecimentos realiza-
dos em veículos não de-
clarados na prestação.

Além disso, o órgão 
apontou irregularidades 
no lançamento de des-
pesas de hospedagem, 
que eram, em grande 
maioria, em benefício de 
pessoas não declaradas 
na prestação de contas.

Apesar de ter 90% do território na zona rural, capital ainda depende de 
importação para atender 80% do consumo; projeto quer mudar essa realidade

Da redação

O município de Cuia-
bá pretende reduzir a 
importação de frutas, le-
gumes e verduras (FLV) 
de outros estados para 
priorizar o produtor da 
zona rural da capital. 
Levantamento realiza-
do pelo Instituto Mato-
-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), a 
pedido da Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, mostra que 
mais de 90% do territó-
rio do município fica na 
zona rural, que tem po-
tencial produtivo em três 
áreas principais: criação 
de aves, suínos e FLV.

O resultado deste es-
tudo foi apresentado 
à imprensa na manhã 
desta quarta-feira, 25 
de maio. Francisco Vuo-
lo, secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
destaca que apesar de 
Cuiabá ter tal potencial, 
80% das frutas, legu-
mes e verduras consu-
midos na capital vem de 
outros estados. 

“A partir desses nú-
meros e informações, 
nós temos condições de 
poder produzir projetos 
e políticas públicas com 
muito mais consistência 
dentro do planejamen-
to, pensando o curto, 
médio e longo prazo”, 
destaca Vuolo, em en-
trevista coletiva.

Em Cuiabá, existem 
mais de 1,2 mil proprie-
dades rurais cadastra-
das que não têm todo 
seu potencial produtivo 
explorado. Além disso, 
o levantamento do Imea 
aponta que 53% dessas 
propriedades têm ren-
da de apenas R$ 1.000. 

‘AGRO DA GENTE’

Cuiabá quer fomentar zona rural
Gilberto Leite

Emanuel aponta que fomento à zona rural de Cuiabá vai “despertar o gigante adormecido”

Por outro lado, o custo 
de manutenção de 43% 
dessas propriedades 
varia de R$ 1.000 a R$ 
2.000, o que torna essas 
propriedades inviáveis 
financeiramente, pas-
sando a funcionar ape-
nas como uma opção de 
renda extra ou local de 
veraneio.

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) tam-
bém acompanhou a 
apresentação e desta-
cou que o objetivo do 
estudo é conhecer o 
perfil dos moradores 
da zona rural, assim 
como as potenciali-
dades, para “resgatar 
esse gigante adorme-
cido, que é a nossa área 
rural”. O prefeito disse 
também que pretende 
fazer adequações no 
Plano Diretor do mu-
nicípio, contemplando 
todos os setores, tanto 
da área urbana como 
rural.

“[Tenho] vontade de 
universalizar a inclu-
são social e econômica 

de toda a Cuiabá e ten-
tar despertar esse gi-
gante adormecido, que 
é a nossa área rural. 
Eu tenho certeza que 
podemos muito mais, 

gerar renda, gerar 
emprego... Fomentar 
[a atividade], através 
do PAA (Programa de 
Aquisição de Alimen-
tos) e PNAE (Programa 

Nacional de Alimenta-
ção Escolar) e de outras 
ações, aí que nasceu no 
Agro da Gente", disse 
Emanuel, durante sua 
apresentação.

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) disse 
que levará ao conheci-
mento do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
as supostas tratativas 
para venda dos vagões 
do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT). O tema 
começou a ser discuti-
do nesta semana após 
visita de uma comiti-
va da Prefeitura do Rio 
de Janeiro ao Centro de 
Manutenções e Con-
trole Operacional, em 
Cuiabá.

No último dia 12, o 
TCU decidiu manter a 
decisão cautelar que 
suspendeu todos os 
procedimentos admi-
nistrativos relativos à 
troca do VLT pelo Ôni-
bus de Trânsito Rápi-
do (BRT). Diante disso, 
Emanuel avalia que a 
visita da comitiva ca-
rioca sinaliza que a de-
cisão da Corte de Contas 
está sendo desrespeita-
da e, por isso, a Procu-
radoria Municipal vai 
levar o caso para análi-
se dos ministros. 

“É necessário que 
todos os olhos se vol-
tem a essas articulações 
do governo de querer 
contrariar uma decisão 
unânime do Pleno do 
Tribunal de Contas da 
União que, claramente, 

abraçou a tese defen-
dida pela Prefeitura de 
Cuiabá, demonstran-
do que a troca de mo-
dal do VLT para BRT 
foi um absurdo. Não foi 
discutido com a popu-
lação das duas cidades 
interessadas, não teve 
projeto e não houve 
envolvimento de toda 
a região nessa discus-
são”, disse.

Emanuel afirmou 
ainda que vai organizar 
alguns simpósios e con-
ferências para debater a 
mudança do modal com 
os segmentos econômi-
cos e com a sociedade. 
Ele comentou que há 
muita “desinformação” 
acerca do assunto.

“Eu tenho ouvido 
muita gente falar em 
grupo de WhatsApp sem 
o conhecimento maior 
de causa. É claro, porque 
o governo não trouxe 
esse assunto à discus-
são. Então, eu quero dar 
oportunidade para as 
duas correntes”, falou.

CONVERSA FIADA 
– Na terça-feira, 24 
de maio, o governador 
Mauro Mendes (União) 
negou qualquer tenta-
tiva de venda dos va-
gões do VLT. Ele expli-
cou que os veículos não 
pertencem ao Estado 
e lembrou que existe 
uma ação que tramita 
na Justiça para que o 

consórcio responsável 
pela obra dê uma outra 
finalidade aos equipa-
mentos. 

NOVELA SEM FIM 
– A novela do VLT se 
estende desde 2014, 
quando o modal deve-
ria ter sido entregue. 
O projeto já consumiu 
mais de R$ 1 bilhão dos 
cofres públicos, já foi 
alvo de operação e teve 
o contrato rescindido 
em 2017. Após estudo, o 
governo decidiu mudar 
o modal e no último dia 
28 divulgou a empre-
sa vencedora do certa-
me que será responsá-
vel pela realização das 
obras do VLT, no valor 
de R$ 468 milhões.

No entanto, no úl-
timo dia 12, o TCU de-
cidiu manter a decisão 
cautelar que suspendeu 
todos os procedimentos 
administrativos relati-
vos à troca do VLT pelo 
BRT.

INSPEÇÃO – A obra 
paralisada desde 2014 
deve ser vistoriada pe-
los deputados fede-
rais que compõem a 
Comissão de Viação e 
Transportes da Câma-
ra Federal. Na última 
semana, os parlamen-
tares aprovaram o re-
querimento para rea-
lização de uma visita 
técnica para verificar a 
situação do modal.

NOVELA DO VLT
Emanuel quer barrar venda de vagões

Da redação

Os integrantes do 
União Brasil de Mato 
Grosso tentam conven-
cer a cúpula nacional do 
partido para que libere os 
estados para apoiar ou-
tras candidaturas à pre-
sidência que não seja do 
presidente da sigla, de-
putado federal Luciano 
Bivar, que é pré-candi-
dato ao cargo.

Segundo o presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Eduardo 
Botelho, a tese é defen-
dida por um grupo que 
acredita que diante da 
polarização entre Bol-
sonaro (PL) e Lula (PT) 
uma possível candidatura 
avulsa possa ter chance.

Além disso, no es-
tado, as lideranças do 
União defendem que a 
sigla esteja no palanque 
do atual presidente que 
deve ir à reeleição na 
eleição deste ano.

“Nós já temos defini-
ções nos estados muito 
bem-feitas e lançar um 
candidato, que as chan-
ces são mínimas ou quase 
zero de ter sucesso, neste 
momento não vejo como 

plausível para o partido. 
Então, nós estamos de-
fendendo esse aspecto, 
que fique liberado para 
que cada estado tome as 
suas posições”, disse em 
entrevista à imprensa 
nesta semana.

Apesar da expectativa, 
Botelho comentou que 
a nacional indica para a 
construção da candida-
tura de Bivar, “por isso 
que estamos fazendo 
reivindicação para que 
não tenha”.

Em sua página no 
Twitter, a direção nacio-
nal da legenda anunciou 
para o próximo dia 31 
o lançamento oficial da 
pré-candidatura de Lu-
ciano Bivar à presidência 
da República. O ato está 
previsto para acontecer 
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, em 
Brasília.

Em entrevistas an-
teriores, Eduardo Bote-
lho comentou que uma 
eventual candidatura de 
Bivar poderia interferir 
na aliança entre o gover-
nador Mauro Mendes e o 
presidente, ambos pré-
-candidatos à reeleição 
aos respectivos cargos.

Botelho acredita que 
a executiva nacional não 
irá liberar os diretórios 
estaduais para caminhar 
com outros candidatos 
tendo um postulante à 
presidência da Repúbli-
ca. Ele ainda destacou 
que Bivar está resisten-
te e não deve recuar do 
projeto político.

O governador dis-
se recentemente que vai 
defender dentro do seu 
partido que o diretório 
estadual seja liberado 
para caminhar junto com 
o presidente Jair Bol-
sonaro na eleição deste 
ano, caso seja confir-
mada sua candidatura à 
presidência.

Bolsonaro já sinalizou 
apoio a Mauro, que ainda 
dialoga para construção 
de uma possível candida-
tura à reeleição. Durante 
entrevista a uma rádio, o 
presidente lembrou que 
chamou o governador 
para conversar quando 
esteve em Cuiabá, em 
abril, para resolver um 
atrito que começou du-
rante a pandemia do co-
ronavírus que, segundo 
ele, foi resolvido e o con-
vidou para tocar o barco.

ELEIÇÕES 2022

União Brasil busca liberação 
para apoiar Jair Bolsonaro
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Proposta de Juarez Costa divide opiniões e é recebida com críticas no 
Parlamento Estadual: “O mundo inteiro quer a Amazônia, só ele não quer”

Da redação

Terminou sem ne-
nhum encaminhamento 
a reunião da Comissão 
de Meio Ambiente da 
Assembleia Legislati-
va para debater o pro-
jeto de lei que exclui 
Mato Grosso da Ama-
zônia Legal. A discus-
são, ocorrida na manhã 
desta segunda-feira, 23 
de maio, foi tomada por 
alfinetadas do deputa-
do Wilson Santos (PSD) 
contra a proposta e seu 
autor, o deputado fede-
ral Juarez Costa (MDB). 
Sobrou até para o re-
lator da matéria, Neri 
Geller (PP).

Wilson criticou a au-
sência do autor da pro-
posta no debate e su-
geriu que ele retire de 
tramitação a proposta, 

a qual classificou como 
“maluquice”, princi-
palmente em um mo-
mento em que “o mun-
do quer a Amazônia”.

“Não dá pra entender 
uma proposta polêmi-
ca como essa. O mundo 
inteiro quer Amazônia e 
aparece um deputado de 
Mato Grosso, onde dois 
terços de todo o terri-
tório mato-grossense 
é amazônico, apronta 
todo esse reboliço e no 
dia da audiência pública 
sequer aparece. Espero 
que ele tenha uma jus-
tificativa plausível, mas 
o deputado Juarez, na 
minha concepção, tem 
que retirar o projeto. É 
uma maluquice total”, 
comentou o deputado.

O projeto divide opi-
niões em Mato Grosso. 
De um lado, entidades 
ligadas ao setor rural 
veem a chance de re-
gularizar um enorme 
passivo ambiental, já 
desmatado e difícil de 
recompor. Por outro, 
entidades ambientais 
veem risco de incentivar 
o desmatamento, já que 
não haverá mais obri-
gação de preservar até 
80% de área. 

PROJETO POLÊMICO

AL debate saída de MT da Amazônia
JLSiqueira / ALMT

Wilson afirma que projeto de Juarez Costa ‘é maluquice total’ e teme incentivo ao 
desmatamento em Mato Grosso

Além disso, o gover-
no e entidades ligadas 
à indústria apontam o 
risco de Mato Grosso 
perder benefícios fiscais 
concedidos para empre-
sas instaladas na área 
de Amazônia Legal. 

Durante a reunião, 
Wilson chegou a suge-
rir que o deputado Jua-
rez fizesse um exame de 
sanidade mental. 

“O mundo intei-
ro quer a Amazônia e o 
deputado Juarez Costa, 
só ele, não quer. Cabe 
a este cidadão um exa-
me de sanidade mental, 
cabe a ele isto. Estou pra 
pedir exame de sanida-
de mental pra ele”, co-
mentou.

Relator do projeto, o 
deputado federal Neri 
Geller saiu em defesa da 
proposta. Ele ressaltou 
que antes de emitir um 
parecer, deve ouvir to-
dos os lados envolvidos 
no tema. Geller também 
cobra uma maior con-
trapartida internacional 
para a preservação da 
Amazônia.

“Tenho uma po-
sição muito clara que 
esse debate tinha que 
vir à mesa que seja, 

no mínimo, chamada a 
comunidade interna-
cional, que os acordos 
internacionais, que fo-
ram assinados, sejam 
cumpridos e que se re-
gulamente o fundo que 
foi criado para fazer a 
compensação do nosso 
ativo ambiental”.

Wilson alertou a Neri 
para que tenha caute-

la, para não ser taxa-
do como “inimigo da 
Amazônia”.

“Eu fiz algumas ob-
servações e algumas 
orientações ao depu-
tado Neri Geller. Ele 
está mexendo com um 
tema extremamente 
delicado. A Amazônia 
é o maior patrimônio 
imaterial desta nação, 

qualquer referência a 
Amazônia é super bem-
-visto e o deputado Neri 
tem que tomar cuidado 
porque se ele oferecer 
um parecer que pos-
sa ampliar o desmata-
mento sobre Amazônia 
pode estar colocando 
um ponto final na sua 
carreira política”, co-
mentou.

Da redação

A primeira-dama 
de Cuiabá, Márcia Pi-
nheiro (PV), comentou 
que ainda não decidiu 
se disputará a eleição 
deste ano. Em con-
versa com jornalistas, 
ela disse que colocou 
seu nome à disposição 
do partido e aguarda 
uma deliberação sobre 
o tema. No mês passa-
do, o prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) citou o 
nome da primeira-da-
ma para a disputa ao 
Senado Federal.

Caso não partici-
pe do pleito, Márcia 
falou que vai ajudar 
outras candidaturas, 
principalmente de 
mulheres.

“Estamos em uma 
frente ampla para po-
der realmente traba-
lhar, não tem nada 
definido ainda, pos-
so sair, como também 
não posso sair e apoiar 
realmente quem a 
gente achar que deve”, 
destacou.

A primeira-dama 
comentou que nes-
te momento o foco da 
família é trabalhar no 
projeto de pré-candi-
datura à reeleição do 
deputado federal Ema-
nuel Pinheiro Neto 
(MDB), o Emanuelzi-
nho.

Márcia ainda enfa-
tizou que não houve 
pedido para que vere-
adores da base do pre-
feito na Câmara Mu-

nicipal deixem suas 
intenções de concorrer 
a uma cadeira na As-
sembleia Legislativa 
para dar abertura para 
uma possível candida-
tura dela a deputada 
estadual.

“Estamos apenas 
conversando, cons-
truindo, mas lá na 
frente a gente vai ver 
se realmente é neces-
sário que a gente saia. 
A prioridade da nossa 
família é o deputado 
Emanuelzinho. Em ou-
tras conjecturas que a 
gente vai ver realmen-
te no que a Márcia pri-
meira-dama, no que a 
Márcia como soldado 
do PV, pode contribuir 
para o nosso estado e 
nossa cidade”, disse.

ELEIÇÕES 2022

A primeira-dama Márcia: 
prioridade é o Emanuelzinho

Da redação

A Federação das 
Empresas de Trans-
porte Rodoviário de 
Passageiros de Mato 
Grosso, Mato Gros-
so do Sul e Rondônia 
(Fetramar) entrou com 
uma ação direta de in-
constitucionalidade 
(ADI) contra uma lei 
aprovada pela Câmara 
de Vereadores de Cuia-
bá, que criou o "passe 
livre" para atletas.

A entidade alega que 
a lei, de autoria da ve-
readora Michelly Alen-
car (União Brasil), é 
inconstitucional, pois 
a proposição só pode-
ria ser realizada por 
autoria do Poder Exe-
cutivo.

"A iniciativa de pro-
jetos de lei que dispo-
nham sobre concessão 
e permissão de ser-
viços públicos são de 
competência privativa 
do Prefeito Municipal, 
mandamento há tem-
pos confirmado por 
ampla e pacífica juris-
prudência", diz trecho 
da petição inicial.

A entidade ainda 
prossegue, afirmando 
que o Legislativo, com 
projetos deste gênero, 
usurpa a competên-
cia privativa do Po-
der Executivo. Destaca 
também que o "passe 
livre" é subsidiado pela 
Prefeitura de Cuiabá, 
onerando ainda mais o 
Poder Público, além de 
provocar desequilíbrio 

econômico-financeiro 
no contrato de con-
cessão.

Além disso, afirma 
também que a lei, que 
foi sancionada pelo 
prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) em 14 de 
janeiro desse ano, vio-
la o princípio da efici-
ência.

"O texto é estra-
nho, incognoscível, 
resultante de vício de 
inciativa, e, do pouco 
de sentido que dele se 
extrai, cria e/ou au-
menta despesa, algo 
impossível em proje-
to de lei da vereança", 
pontua os advogados 
que assinam a petição, 
Edinilson Ferreira da 
Silva e Pedro Martins 
Verão.

VÍCIO DE INICIATIVA

Federação quer derrubar lei
de "passe livre" para atletas

Da redação

Por falta de apenas 
um voto, a Assembleia 
Legislativa manteve 
o veto do governador 
Mauro Mendes (UB) ao 
projeto de lei que previa 
a redução da jornada de 
trabalho dos servidores 
que são responsáveis 
por dependentes com 
deficiência. A votação 
foi realizada na manhã 
de quarta-feira, 25 de 
maio, em sessão dedica-
da à apreciação de vetos 
do Executivo, e terminou 
com placar de 12 a 12.

“Eu tenho certeza 
que a análise de uma 
pauta como essa, se nós 
tivéssemos a maioria de 
mulheres em cargos pú-
blicos, ocupando cargos 
de poder, seria diferen-
te. Nós estamos falando 
aqui de mães que, em 
sua grande maioria, já 
possuem uma redução 
concedida pela Justiça de 

50% da carga horária”, 
disse a deputada Janaína 
Riva (MDB).

As expectativas agora 
recaem sobre o decreto, 
assinado pelo governa-
dor nesta manhã, que 
permite aos servidores 
que têm dependentes 
com deficiência optar 
pelo regime de teletra-
balho, de forma integral 
ou híbrida.

“Isso daí, acho que 
poderia ser uma solu-
ção para as pessoas que 
têm filho com deficiên-
cia. Não quer dizer que 
vai ficar sem trabalhar. 
Então, se ele pode fazer 
o trabalho em casa, no 
horário que bem enten-
der e achar melhor, acho 
que é uma solução que 
atende a todos aí”, ava-
liou o presidente da As-
sembleia, Eduardo Bote-
lho (UB).

A proposta inicial do 
programa de redução 
de jornada foi feita pelo 

DEPENDENTES PCD

Por um voto, AL mantém veto à redução de jornada
próprio governador, mas 
a ideia era reduzir em 
até 25% a carga horária 
dos servidores que te-
nham filho, cônjuge ou 
que seja filho único de 
genitor dependente com 
deficiência.

No entanto, a Assem-
bleia Legislativa apro-
vou um substitutivo 
integral e uma emenda 
que reduzia a carga ho-
rária pela metade, para 
20 horas semanais.

Ao vetar o projeto, o 
governador cita que a 
mudança implicaria di-
versas consequências 
para a Administração 
Pública. Ele argumentou 
que a maioria dos cargos 
públicos possuem carga 
semanal de 40 horas de 
trabalho e que a emenda 
aprovada reduzia a me-
tade do período de tra-
balho.

“Com isso, a proposta 
acabaria por incidir no 
patamar de 50% de re-

dução de carga horária, 
cuja adoção foi consi-
derada inconstitucional 
pela Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI 
nº1011123-34.2019.8.11.0000), 
justamente por conta de 
alteração em norma de 
iniciativa do Executi-
vo por meio de emenda 
parlamentar”, diz tre-
cho do veto.

Além da redução da 
carga horária, o gover-
nador comentou sobre 
as alterações no prazo 
máximo para a conces-
são do benefício. Mauro 
cita que as mudanças 
promovidas pelos de-
putados interferem no 
funcionamento e orga-
nização de entidades da 
Administração Pública. 
Além disso, destaca que 
a Constituição Estadual 
atribui ao governador a 
competência privativa 
para “deflagrar o res-
pectivo processo legis-
lativo”.

Gilberto Leite

Janaína critica decisão de colegas em manter veto: 
seria diferente se tivéssemos mais mulheres no poder



POLÍTICA5
Botelho descarta tratativas para pagamento de RGA atrasada e cita que 

Assembleia já está articulando 12% de revisão para o próximo ano

Da redação

O presidente da As-
sembleia, Eduardo Bo-
telho (União), não vê 
sentido na abertura 
de uma nova discus-
são acerca da Revisão 
Geral Anual (RGA) dos 
servidores públicos no 
Legislativo, nesse mo-
mento. Tramita na Casa 
de Leis um projeto de 
decreto legislativo que 
susta os efeitos de um 
acordo do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) 
que estabelece medidas 
relativas à revisão de 
2018.

A proposta foi apre-
sentada pelas lideranças 
partidárias em fevereiro 

elas, está o pagamento 
de uma parte do rea-
juste quando o governo 
tiver capacidade finan-
ceira de pagar a folha de 

SALÁRIO DOS SERVIDORES

"É uma discussão sem sentido”
Gilberto Leite

Botelho lembra que STF já decidiu que iniciativa da RGA é exclusiva do 
Poder Executivo e, por isso, discussão na AL não tem sentido

pagamento e de repas-
sar os duodécimos aos 
Poderes e órgãos autô-
nomos até o dia 20 de 
cada mês, além de efe-
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tuar as transferências 
constitucionais e legais 
dentro dos seus respec-
tivos prazos ou datas 
previstas.
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e a expectativa é que 
fosse colocada em pau-
ta para votação. No en-
tanto, Botelho destacou 
que a sessão ordinária 
de quarta-feira, 25 de 
maio, será destinada 
à apreciação dos vetos 
do governador Mauro 
Mendes (União).

“Nós temos a vota-
ção dos vetos e isso não 
vai entrar em pauta, 
essa discussão. Não vai 
ter essa pauta”, enfati-
zou, durante entrevista 
à imprensa na terça-
-feira, 24 de maio.

Botelho lembrou que 
há uma determinação 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de que 
compete ao Poder Exe-
cutivo pleitear sobre o 
tema. Diante disso, ele 
acredita que não com-
pensa ao Legislativo 
entrar na discussão so-
bre o assunto. 

O deputado lembrou 
ainda que o governo 
concedeu o reajuste aos 
servidores no início do 
ano, com a expectativa 
de que um novo paga-

mento aconteça em ja-
neiro de 2023.

“Houve a determina-
ção do Supremo de que 
quem faz e determina o 
RGA é o Executivo, então 
ficarmos nessa discus-
são aqui não vai resolver 
muito, não levará a lugar 
nenhum. Então, eu acho 
que é uma discussão sem 
sentido para a Assem-
bleia. Porque nós vamos 
começar essa discussão 
aqui agora, o governo já 
deu RGA em janeiro, já 
prometeu RGA em janei-
ro do ano que vem nova-
mente, então isso já está 
consolidado. Inclusive, 
nós vamos trabalhar isso 
na LOA [Lei Orçamentá-
ria Anual] e LDO [Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias], previsões de 12%”, 
considerou.

ACÓRDÃO – Em 
2018, durante a gestão 
de Pedro Taques, o TCE 
publicou um acórdão 
que traz uma série de 
recomendações quanto 
ao pagamento da RGA 
parcelada de 2018 e de 
anos anteriores. Entre 

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
negou qualquer tentati-
va de venda dos vagões 
do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT). Nesta se-
mana foi noticiado que 
o governo estaria dialo-
gando com a Prefeitura 
do Rio de Janeiro para 
comerciar os trens do 
modal.

Mendes explicou que 
os vagões não perten-
cem ao Estado e que uma 
ação tramita na justi-
ça para que o consórcio 
responsável pela obra 
dê outra finalidade nos 
equipamentos.

“Zero de fundamen-
to, zero, zero, …zero ao 
cubo, zero ao quadrado. 
Por quê? Porque nós en-
tramos com uma ação na 
justiça. Esses vagões não 

são do Estado. Na justiça 
dizemos: “olha, leva isso 
embora, isso é de vocês 
e devolvam o dinheiro, 
ponto””, disse.

“O governo não está 
negociando com nin-
guém para vender va-
gão A, B ou C. Quem fa-
lar diferente disso está 
conversando fiado. O 
que tem de real é a ação 
que o governo entrou na 
justiça dizendo: “leva 
embora, o contrato foi 
rescindido e vocês prati-
caram corrupção […] nós 
não compramos vagões, 
nós compramos um sis-
tema de transporte cole-
tivo funcionando e eles 
não entregaram isso”, 
complementou.

Mauro lamentou 
muita “conversa fiada” 
acerca do tema e comen-
tou que no estado tem 
muita fofoca. “Em Mato 

"CONVERSA FIADA"

Mauro nega articulação para vender vagões do VLT
Grosso se planta muita 
soja, muito milho, mas 
tem muita fofoca sendo 
implantada por aí tam-
bém”, disse.

NOVELA SEM FIM - A 
novela do VLT se esten-
de desde 2014, quando 
o modal deveria ter sido 
entregue. O projeto já 
consumiu mais de R$ 1 
bilhão dos cofres públi-
cos, já foi alvo de ope-
ração e teve o contrato 
rescindido em 2017. Após 
estudo, o governo deci-
diu mudar o modal e no 
último dia 28 divulgou 
a empresa vencedora do 
certame que será res-
ponsável pela realização 
das obras do VLT, no va-
lor de R$ 468 milhões.

No entanto, no últi-
mo dia 12, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
decidiu manter a decisão 
cautelar que suspendeu 

todos os procedimentos 
administrativos relati-
vos à troca do VLT por 
Ônibus de Trânsito Rá-
pido (BRT).

O ministro do TCU, 
Aroldo Cedraz acatou a 
representação feita pelo 
Município de Cuiabá que 
apontou irregularidades 
no processo de mudan-
ça do modal que estava 
previsto para ser insta-
lado em Cuiabá e Várzea 
Grande.

INSPEÇÃO – A obra 
paralisada desde 2014 
deve ser vistoriada pelos 
deputados federais que 
compõem a Comissão de 
Viação e Transportes da 
Câmara Federal. 

Na última semana, os 
parlamentares aprova-
ram o requerimento para 
realização de uma visita 
técnica para verificar a 
situação do modal.

Gilberto Leite

Mauro nega articulação para vender vagões do VLT: 
“esses vagões não são do Estado”

Da redação

Um grupo do Parti-
do dos Trabalhadores 
(PT) apresentou nomes 
de pré-candidatos aos 
cargos majoritários para 
as eleições deste ano. 
Agora, a missão é ten-
tar convencer as demais 
lideranças petistas e de 
outros partidos que com-
põem a federação a ne-
cessidade de apresentar 
um projeto de oposição 
ao atual governo e para 
assegurar um palanque 
para uma possível can-
didatura de Lula à presi-
dência em Mato Grosso.

Essa discussão deve 
expor, mais uma vez, as 
divergências internas do 
partido que, “historica-
mente”, enfrenta bata-
lhas para tentar chegar a 
um consenso. Além dis-
so, tem o debate com as 
demais legendas do “ca-
samento” - Pc do B e PV 
- que deve despontar a 
divergência.

Foram apresentados 
James Cabral, ex-candi-
dato a prefeito de Cáce-
res e irmão do deputado 

estadual Lúdio Cabral, ao 
Senado, Domingos Sávio 
Garcia e Reginaldo Araú-
jo, professores universi-
tários, possíveis candi-
datos ao governo.

O deputado Lúdio Ca-
bral, líder desse movi-
mento, ressaltou que é 
contrário à federação e 
lembrou da luta para que 
a união não acontecesse 
por entender que fun-
cionaria como “Cavalo 
de Tróia” e “presente de 
grego” aos diretórios es-
taduais. Ele ressalta que 
o PCdoB é um partido 
parceiro e que não “dis-
sintonia” da ideologia do 
PT. No entanto, lembra 
que o PV era “ligado” ao 
movimento bolsonarista.

“Nós precisamos de 
uma candidatura que te-
nha histórico de luta e de 
enfrentamento cotidiano 
do bolsonarismo. Nós não 
podemos ter candidato ao 
governo que tenha dúvida 
de que lado está. O candi-
dato dessa federação terá 
que ser candidato do Lula 
e terá que fazer cam-
panha aberta pro Lula e 
enfrentar o bolsonaris-

PÉ ESQUERDO

Partido dos Trabalhadores sinaliza intenção de ‘rachar’
mo. Na nossa opinião o 
PT tem as melhores con-
dições para fazer isso”, 
defendeu.

CONTRÁRIO AO STO-
PA - Durante a coletiva, 
Reginaldo Araújo não 
poupou críticas ao vi-
ce-prefeito de Cuiabá e 
presidente estadual do 
PV, José Roberto Stopa, 

que deve ser o nome ao 
governo que será discu-
tido entre a federação.

"Stopa, há dois me-
ses, dizia que estava in-
comodado do PV estar 
fazendo uma federação 
com o Lula. Ou seja, na 
nossa leitura, nós temos 
que tomar muito cuidado 
para trazer esse político 

para liderar um projeto 
que vai se colocar con-
tra o bolsonarismo", co-
mentou.

Domingos Sávio Gar-
cia, outro pré-candidato 
do PT, disse que o partido 
quer uma candidatura de 
peso para encarar Mauro 
Mendes na corrida pelo 
Paiaguás e que o vice de 

Cuiabá não está na lista 
dos nomes.

‘‘Olha, eu não nome-
aria (o Stopa), mas quero 
deixar claro que na nossa 
opinião a federação tem 
que ter um candidato 
pra valer, um candidato 
que do ponto de vista dos 
trabalhadores, do povo 
de Mato Grosso, apareça 
claramente como candi-
dato de oposição à polí-
tica de Mauro Mendes” 
comentou.  

Embora Domingos te-
nha usado de meias pala-
vras para dizer que Stopa 
não é o melhor nome da 
federação para disputar 
a candidatura do gover-
no, seu colega Reginaldo 
expôs uma opinião bem 
mais contrária ao vice-
-prefeito de Cuiabá.

“Na nossa opinião, o 
Stopa não é um sujeito 
que tem esse acúmulo 
para fazer o enfrenta-
mento a um projeto que 
nós sabemos que tinha 
um propósito lá atrás de 
destruir o PT, destruir as 
discussões e a história 
que o PT fez no governo 
federal", comentou.

Rafael Machado

Grupo do PT apresentou nomes para a disputa e fez duras críticas à possível 
candidatura de Stopa ao governo
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Essa é uma bandeira que eu atuo mais nos bastidores. Amo os 
animais e sempre estamos buscando ajudá-los

Da redação
 
O projeto do 1 ° Hos-

pital Veterinário Mu-
nicipal de Mato Grosso, 
localizado às margens 
da Rodovia Palmi-
ro Paes de Barros, na 
região da grande Co-
xipó, foi apresentado 
pelo Núcleo de Apoio à 
Primeira-dama, feito 
à Prefeitura de Cuia-
bá, via Secretaria de 
Meio Ambiente e De-
senvolvimento Urbano 
Sustentável, ainda em 
2017, tendo como base 
o grande anseio das 
Organizações Não Go-
vernamentais (ONG) 
de proteção animal e 
figuras públicas que 

levantam a bandeira 
da causa animal, como 
o vereador Sargento 
Vidal.

Na quinta-feira, 26 
de maio, durante o lan-
çamento das obras de 
construção do hospital, 
a primeira-dama Már-
cia Pinheiro foi bastan-
te elogiada e aplaudida. 
“Essa é uma bandeira 
que eu atuo mais nos 
bastidores. Amo os ani-
mais e sempre estamos 
buscando ajudá-los de 
alguma forma, princi-
palmente aqueles de-
bilitados e de ruas. Sou 
grande admiradora das 
instituições que fazem 
um grande trabalho em 
prol da causa”, disse a 
primeira-dama.

Márcia é uma das 
grandes incentivadoras 
institucionais do pro-
cesso de adoção animal. 
A Diretoria de Bem-Es-
tar conseguiu lares para 
60 animais em dois 
eventos realizados esse 
ano com apoio do Nú-
cleo de Apoio à Primei-
ra-dama.

CAUSA ANIMAL

Primeira-dama comemora construção de hospital
Gilberto Leite

Márcia é uma das grandes incentivadoras do processo de adoção animal 
realizado pela Prefeitura

“Desde que eu adotei 
o meu cachorro ‘Panta-
neiro’ no projeto Lun-
nar, tivemos grande pe-

dido de como adotar e 
onde adotar. Então pas-
samos a fortalecer essa 
grande ação da prefei-

tura, que é realizada 
na Praça Alencastro, de 
grande movimenta-
ção, para conseguir um 

lar com amor e carinho 
para cães e gatos que são 
resgatados das ruas e de 
maus tratos”, contou.

Pela campanha 
Aquece Cuiabá são en-
tregues às ONGs man-
tas de proteção contra 
o frio para os animais. 
Somente na edição de 
2022, mais de 500 man-
tas foram entregues 
durante a força-tarefa 
de combate ao frio que 
busca levar itens de frio 
à população em vulne-
rabilidade social.

HOSPITAL VETERI-
NÁRIO MUNICIPAL - O 
investimento da Pre-
feitura de Cuiabá é de 
aproximadamente R$ 4 
milhões, em uma área 
de 4 mil metros quadra-
dos, sendo 1.500 metros 
de área construída, via 
Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC), fir-
mado com o Ministério 
Público Estadual (MPE-
-MT). O prazo de con-
clusão da obra será de 
18 a 24 meses, confor-
me elencado pelo pre-
feito Emanuel Pinheiro.

Da Redação

Com a proposta de 
trazer múltiplos sabe-
res para contribuir com 
a evolução da prestação 
de saúde, foi lançado na 
quinta-feira, 26 de maio, 
o livro “Saúde sob Múlti-
plos Olhares”, da Editora 
Umanos. O lançamento 
ocorreu em uma bada-
lada noite de autógrafos, 
com três autoras e a or-
ganizadora do livro.

Trata-se de uma co-
letânea de contribui-
ções oferecidas por 26 
profissionais, dentre 
coautores e colabora-
dores, de diferentes 
formações e visões em 
que múltiplos aspectos 
são considerados.

O livro traz pérolas de 
conhecimento, como a 
contribuição das advo-
gadas Amanda Sodré e 
Fayroux Arfox, que atu-
am há mais de oito anos 
de atuação na área do Di-
reito Médico e da Saúde 
em Mato Grosso. A du-
pla aborda as principais 
questões sobre judiciali-
zação da Saúde com um 
linguajar simples, para 
garantir que o conheci-

mento seja acessível para 
quem realmente precisa.

“A gente fala um pou-
co sobre a judicialização 
da Saúde, o que é a judi-
cialização, o conceito de 
saúde frente a um direi-
to fundamental previsto 
na Constituição Federal, 
a gente fala sobre a boa 
e a má judicialização, 
quando realmente é um 
direito legítimo e quando 
é uma aventura”, explica 
Amanda, que é expert em 
demandas que envolvem 
planos de saúde. “Co-
locamos dois cases de 
exemplo de como buscar 
o Judiciário para alcançar 
o seu direito”, destacou.

“Nós quisemos tra-
zer uma visão com uma 
linguagem mais próxima 
da população, para que 
todos compreendam re-
almente o que é o direi-
to deles. Muito se houve 
falar em judicialização 
da saúde, mas ninguém 
consegue compreender 
realmente o que é esse 
direito”, complementou 
Fayroux, especialista em 
defesa médica.

Responsável por or-
ganizar as contribuições 
de tantos profissionais 

gabaritados em um úni-
co livro, a jornalista Lu-
cilene Amaral comparou 
a tarefa a ‘navegar no 
mar’, com seus altos e 
baixos, e muitos desa-
fios. O resultado é uma 
obra que contribui para a 
prestação da saúde muito 
além dos detalhes técni-
cos, incorporando desde 
o design dos ambien-
tes até as novas técnicas 
inovadoras de terapia.

“É um mix de temas, 
por isso que é sob múl-
tiplos olhares. Temos 
arquitetos, biomédicos, 
enfermeiros, adminis-
trador, fisioterapeuta, 
advogados... vários pro-
fissionais falando, cada 
um em sua área de atua-
ção, sobre o ambiente da 
saúde”, resume.

Durante o lançamen-
to, a reportagem tam-
bém conversou com a 
fisioterapeuta Flávia Ro-
drigues, que atua com a 
fisioterapia integrativa 
sistêmica, que aborda o 
processo de cura do pa-
ciente de maneira global.

“Eu convido o amigo 
leitor a fazer um movi-
mento de olhar para um 
ponto de vista além do 

MÚLTIPLOS OLHARES

Livro esclarece a judicialização da saúde
Cortesia/Umanos Editora

No livro, Amanda e Fayroud trazem dois casos reais 
para mostrar como buscar o direito à Saúde na Justiça

Da redação 

O projeto Solidarieda-
de em Ação continua re-
cebendo elogios. Em vi-
sita a Cuiabá, a senadora 
por Mato Grosso do Sul, 
Simone Tebet (MDB), 
elogiou a iniciativa ide-
alizada pelo Núcleo de 
Apoio à primeira-dama 
Márcia Pinheiro, que 
possibilita a conces-
são de um benefício de 
meio salário mínimo a 
oito crianças órfãos do 
feminicídio. A primeira 
parcela foi paga no mês 
de maio pela Prefeitura 
de Cuiabá.

Em visita ao Palá-
cio Alencastro, Tebet 

obteve a oportunidade 
de conhecer de perto 
os projetos e ações de-
senvolvidas pela admi-
nistração atual. "Chego 
aqui e me deparo com 
antes algo nunca vis-
to, eu, pelo menos, não 
conheço nenhuma ca-
pital que tem um auxí-
lio às crianças vítimas 
de feminicídio", disse 
ela que ainda enalteceu 
o compromisso social 
mantido pela gestão.

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB), afir-
mou que a gestão go-
verna para todos, sem 
distinção de classe so-
cial e tampouco gênero, 
olhando com atenção 

àqueles que mais pre-
cisam. "Temos muitas 
ações que versam sobre 
ajuda universal, famílias 
em situação de vulne-
rabilidade e o Solidarie-
dade em Ação é apenas 
mais uma, onde oito 
crianças já foram aten-
didas e a meta até o final 
do ano é alcançar 12 ". 

Simone ainda se in-
teirou um pouco mais 
sobre outros modelos 
de atividades promovi-
das pelo Executivo Mu-
nicipal que alcançaram 
êxito, como por exem-
plo, Educação Infantil 
(Siminina) e na Saúde 
Pública (Hospital Muni-
cipal de Cuiabá - HMC). 

DURANTE VISITA

Senadora reconhece e destaca
ações do Solidariedade em Ação

Gustavo Duarte | Prefeitura de Cuiabá

A senadora Simone Tebet elogiou o projeto que é fonte de inspiração para outras capitais

físico. Falo sobre a física 
quântica, a neurociência, 
um embasamento da ci-
ência, mas voltando para 
tudo que a neurociência 
já nos trouxe de contri-
buição”.

SOBRE A OBRA:
O Livro traz o prefácio 

do fundador da Anvisa, 
dr. Gonzalo Vecina Neto, 
professor de Saúde Pú-
blica da USP. A organiza-
ção é da especialista em 
administração hospitalar 
e gestão da qualidade, 
Lucilene Mello Alves do 
Amaral, administradora, 
jornalista e graduanda 
em Biomedicina. Os 26 
coautor4es e colabora-
dores são dos Estados de 
São Paulo, Rio de Janei-
ro, Paraná, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Pará, Santa 
Catarina e Rio Grande do 
Sul.

SERVIÇO:
Título do livro: “Saúde sob 
Múltiplos Olhares”;
Páginas: 172 / Edição: 1ª / Preço: 
de capa R$ 60,00;
Formato: 15,5x22,5cm / Categoria: 
Saúde pública; sistemas de saúde.
Lançamento: Umanos Editora, 
Cuiabá, 2022
Site: www.umanoseditora.com.br
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Moradia com uma cartela de serviços invejável e investimento rentável 
se unem em um novo conceito imobiliário em Cuiabá: o Moov

Da redação

Um novo conceito de 
moradia e investimen-
to chegará em Cuiabá 
nos próximos três anos, 
com a possibilidade de 
alugar apartamentos 
por diária ou opção de 
investimento de alta 
rentabilidade. O Moov, 
que foi lançado pela 
Vivart e Nomah na úl-
tima quinta-feira (19), 
deve ser concluído em 
32 meses e tem por ob-
jetivo atender a deman-
da por aluguéis flexíveis 
em ambientes mais pri-
vativos. 

Victor Arantes Ben-
to, diretor-comercial 
da Vivart, ressalta que 
o conjunto de aparta-
mentos e lofts foi idea-
lizado para atender uma 
demanda crescente em 
Cuiabá. Por ser capital 
do estado, muitas pes-
soas, principalmente 
do interior, precisam se 

deslocar para a cidade 
para resolver pendên-
cias em órgãos públicos, 
buscar serviços médicos 
ou por outros motivos 
que demandam uma 
hospedagem por curto 
período de tempo. 

Além disso, há uma 
opção de investimen-
to, na qual o comprador 
tem a opção de pas-
sar o gerenciamento do 
imóvel para a Nomah, 
que vai fazer a gestão 
de todos os aspectos da 
moradia, incluindo pa-
gamento de contas de 
energia, água e IPTU. 

“O investidor não 
tem inadimplência, é 
um pagamento [do alu-
guel] efetuado ante-
riormente, a gente fala 
pré-creditado. O clien-
te passa o cartão para 
depois utilizar aquele 
apartamento duran-
te aquele período de 
hospedagem”, ressalta 
Victor, em entrevista ao 
Estadão Mato Grosso. 

Victor ainda lem-
bra que os apartamen-
tos são precificados por 
algoritmos, que fazem 
uma leitura da taxa ho-
teleira e de outras va-
riáveis, como eventos 
acontecendo na cidade, 
para sugerir alugueis de 
acordo com a demanda 
e oferta. 

SMART HOME

Novo projeto une útil ao agradável
Divulgação

Conceito de smart home traz cartela invejável de serviços ao Moov

Somado a isso, todos 
os processos de che-
ck-in e checkout, ma-
nutenções preventivas 
e corretivas dos apar-
tamentos podem ser 

www.oimpressomt.com.br

feitas pela Nomah, li-
vrando o investidor de 
transtornos inerentes 
ao mercado imobiliário. 
“No final do trabalho, 
a gente ainda tem um 

serviço ‘pagadoria’. Pe-
gamos todas as contas 
do imóvel, pagamos e 
entregamos o dinheiro/
lucro líquido para o in-
vestidor”. 

Para atrair os visi-
tantes, o empreendi-
mento conta com uma 
série de serviços e fa-
cilidades, como bar te-
mático da Budweiser, 
piscina com borda in-
finita, espaço gourmet 
e academia com tecno-
logia da Bodytech, to-
dos no rooftop, que dará 
uma excelente vista da 
capital. 

O Moov também ofe-
recer para facilitar o 
dia a dia: lavanderia da 
OMO e armários (locke-
rs) com QR Code para 
entrega de compras. 
Aqui, mais uma inova-
ção: alguns dos lockers 
são refrigerados, para 
preservar alimentos. 
Para finalizar, o apar-
tamento/loft vem com-
pletamente mobiliado e 
decorado, com a assina-
tura do arquiteto John-
ny Rotter. 

“Os serviços contri-
buem para que o pré-
dio, o apartamento, 
tenha uma ótima taxa 
de ocupação. Essa é a 
finalidade dos serviços 
para o investidor. Ao 
invés de a pessoa ficar 
em um Airbnb tradicio-
nal ou hotel, ele fica no 
empreendimento por 
conta de todos os ser-
viços que ele oferece”, 
conclui Victor.

Da redação

Luis Felipe Portella 
Alves, consultor e sócio 
da RE/MAX Innova Pri-
me, organização inter-
nacional do setor imo-
biliário, explica que os 
imóveis serão compac-
tos, com estúdios de 30 a 
34 m2 e apartamentos de 
57 a 64 m2. O ticket mé-
dio varia entre R$ 282 
mil a R$ 299 mil para 
os studios, enquanto os 
apartamentos de dois 
quartos saem na faixa de 
R$ 424 mil a R$ 520 mil.

O conjunto de imó-
veis, explica Portella, visa 
atender quem vem do in-
terior fazer algum pro-
cedimento médico e vem 
acompanhado de duas ou 
três pessoas, o que torna 
o aluguel do apartamento 
mais vantajoso que pagar 
diárias em hotéis. 

Outra possibilida-
de elencada por Portella 
é quando acontecem 
eventos corporativos e 
shows, sendo mais uma 
opção ao hotel tradicio-
nal. Além disso, a maior 
facilidade para o ‘in-
quilino’ é a ausência de 
burocracia, ou redução 
dela, já que o cliente paga 
antecipado para utilizar 
o apartamento pelo pe-
ríodo que quiser, de um 
dia a vários meses.

“Cuiabá é uma cida-
de polo jurídica, médica, 
eventos sociais, shows 
como esse final, o ‘Ga-
rota VIP’, com Wes-
ley Safadão... Então, é 
natural que a parte de 
hospedagem não sus-
tente [a demanda]”, 
afirma Portella.

“E nem todos querem 
ficar em hotéis, querem 
ter mais privacidade, 

Investimento e hospedagem sem burocracia
sua academia para ir... 
Aí entra o Moov”, com-
pleta Cristine Gadonski, 
também sócia da RE/
MAX Innova Prime 
Imobiliária. 

Os consultores imo-
biliários ainda anteci-
pam que praticamente 
metade dos imóveis já 
estão sendo negociados 
e que a Vivart vai lançar 
mais dois empreendi-
mentos semelhantes no 
próximo ano, no pri-
meiro semestre de 2023 
e outro mais para o final 
do ano. 

“É um produto novo 
que Cuiabá está preci-
sando. Não tem aqui. 
Todos os parceiros que 
ele está trazendo são 
bons: Budweiser, a OMO, 
Bodytech. Isso só agrega 
e faz as pessoas quere-
rem o produto”, conclui 
Cristine.

Gilberto Leite

Luiz Felipe Portella explica que, além de moradia, Moov também será 
alternativa à rede hoteleira

Da redação 

A pesquisa que moni-
tora a Intenção de Consu-
mo das Famílias (ICF) em 
Cuiabá, do mês de maio, 
apresentou alta de 0,3% 
sobre o mês passado e 
atingiu 77,3 pontos, che-
gando a quinta elevação 
consecutiva em 2022. O 
levantamento é realizado 
pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
e analisado pelo Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio (IPF-MT).

Para o diretor do IPF e 
superintendente da Feco-
mércio-MT, Igor Cunha, a 
tendência de recuperação 
da economia é excelente. 
“O ICF vem apresentan-
do um bom crescimento 
desde janeiro, demos-
trando um melhor grau 
de satisfação dos consu-

midores cuiabanos. No 
mês de maio, a variação 
foi de 16,59% em rela-
ção ao mesmo período do 
ano anterior, logo, é um 
indicador positivo, pois a 
população cuiabana de-
monstra maior desejo em 
consumir”, afirmou.

Entre os subíndices 
avaliados em Cuiabá, a 
maioria apresentou um re-
sultado positivo na varia-
ção mensal, com destaque 
no indicador do ‘Emprego 
Atual’ e ‘Compra a Prazo’, 
com 2,5% e 1,5%, respec-
tivamente. Entretanto, o 
índice de ‘Perspectiva de 
Consumo’, que estava em 
alta no mês anterior, neste 
mês se encontra com uma 
variação mensal de 3,9% 
negativos, sendo a maior 
variação dos subíndices 
analisados.

O ‘Emprego Atual’ é 
um dos componentes do 

indicador, sendo que este 
obteve a melhor variação 
mensal, tanto no índice 
estadual quanto no na-
cional. “Estamos levando 
em consideração as ques-
tões econômicas, como a 
inflação, já que isso refle-
te na queda da perspec-
tiva de consumo, porém, 
no contexto em geral, o 
cenário é promissor”, 
avalia o diretor do IPF-
-MT.

O ICF é um indicador 
com capacidade de medir, 
com maior precisão pos-
sível, a avaliação que os 
consumidores têm sobre 
aspectos importantes da 
condição de vida de sua 
família. Em outras pala-
vras, indica a disposição 
para o consumo, o que 
pode ser utilizado para o 
planejamento do comér-
cio e de outras atividades 
produtivas.

FÔLEGO NA RETOMADA

Intenção de consumo cresce
em Cuiabá pelo 5º mês
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CUIABÁCUIABÁ
SEGUE EMSEGUE EM

NA SAÚDENA SAÚDEFRENTEFRENTE

O TRABALHO DA PREFEITURA 
DE CUIABÁ JÁ MUDOU A VIDA 
DE MUITOS CUIABANOS.

As Unidades Básicas de Saúde Liberdade e Osmar Cabral, 
Ribeirão do Lipa, 1º de Março e Alvorada foram reformadas 
e ampliadas e agora têm atendimento odontológico. 

Outra ação de melhoria que vai beneficiar a população é 
a implantação do programa Hora Estendida, das 7 às 21 horas, 
nas unidades do Tijucal, Clinica da Família CPA I, Ilza PIcolli, 
Parque Ohara e Ana Poupina. 

E não para por aí, tem mais obras e ações por toda a cidade. 
É o avanço de uma gestão que faz Cuiabá andar pra frente, 
sempre cuidando da nossa gente.


